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reias... 1 sam arcar com essa <·.ynica considerações vem denuncia_r 1 

E' penr-1, realmente, ver a. gente, q11e sujeita a. soci1'da ... qualquer pe~soa menos am1· 1· 

actud gern(;:"to enfésnda e a 
1 
de pol'tuguezn ao definha- gn. Nada ?'isso. . 

luctal', na sua maiot' pnrte,, mentu, ú doençn, á rnol'te! 1 . Vem, sim, ~orno :1mples 1 
. A nlimentnçfto puhlira é eom padecimentos ntrnzes, 1 Os remitel'Íos povoam-~e all~adns ás cnns1d~t'n<;oes que 

hoJC um assumpto impo1·!an~ sem que ns quei:--;ns. que su1·-J de cndnveres ele entes quA- ª. 1mprensr:_ do_ pa.17, tem de
te, que estú sendv delJatido getn a todo o momento. po- rido", que, pel:ts suns com· 1 d1cndn a tao i;i1pc11'tan_te as
na imprensa com grande cn- nl1<lm tel'mo n um fnctn. tnm 1 plei(;ôes poue<J robustas, a'. sumpto, rte cup. solu<;ao ele· 
lnr. compromettcdor du snude pu-1 ê1i morte coifnu sem os me· pende uma vida de peren-

N)este malfadado pniz, on- blicn. 1 nores entl'arns e os inimigos naes ~·enturns .. 
de ::is questões mais \'Ítnes Hn. quem attribua as fa]. drt sau<le publica cnntinuam 1 Cuide se, pois,:"' vnler da 
e impre!eriYeis nunca teem sifie:ições dos rrP-nero<.; alirnen-1 a impingi1·-nus gato 71or lebre, saude publica e n:t~) se tol~
bom remate, é diflicil, cer- tieios ao f;,cto de rnuito1' d'e~- ! sem se Jernb1·111·em de que ?s rem factos'.. que clee.m á y1-
1nmc:\nte, resol\·er o gr:rnde ses individuas burlôes esta-1 seus netos engenhosos e avil- da a duraçao das mn1s vane-

no peíle~tal cf11m1 r.rnz, 
o rnnlo fecunrb a !lor, 
os corpos tornam-se cm luz. 

Da noutc resnr~e a anrora; 
da aurora nasce a mrrnhã, 
e npoz e:;ta vem agora 
surgindo a tarde louçã. 

E á nonte rern noranwnlé 
n'uma s11cre,;s~o fatal: 
é assim, con1inuamen1e 
toda a vidil. unirnrsal. 

Joiio l\1al'ia Ferreira. 
pn_ibJema da alimentação, de mm sobrec<llTegndos com 1 tantes contribuem immenso 1 gadns flor~s. 
cup solu(;fí.o depende a nos- gnrnde numero de contt'ibui- I para o estiolamento do nos-· Uma simples planta d~- ll::30I 

sa 1·obustez a nos f l' "d 1 - 1 ' 1 so OJ'O'''nl· "n10 1 finha e morre. desde que dei- N o T 1 e 1 A R 1 o ~ , < • sa e 1c1 a- çoes e a cavnlns. Concorda· ~ o" ·" · · de. , .. : . ~ 
1
,, , 1 xe de n.b.:;orver do solo os 

mos que assim seJa, mas n<lo I Este nssu mpto, que. n - . , 
A Onda do f 1 : f' c1 d · · 1 1 materiaes 1)ropr10s 1mra a sua ' s a si 1ca o- nos parece na a insto que el- · uma s1mp es ann yse, pr.rece . _ 

res rne. cresce~do d'urnn for- : les, p~ra não se· lhes tornar) núo ser motivo pnr~ tã~ gl'an-
1 
nutriçao. 

mn. nssustad~1 n e com ellu,; tào penoso o pagamento dn~ Ides repa1·os, tem. mfel1zmen-
EXPEOiENTE 

a grn~<l.e ple,rndade dos. ~u.e' se~s onernsos Íf!1pnstos, nos 1 te,. a c;~radel'isnl-o o f;1cto da .,.,~ P;•eveaino~ os D()SSO'i es.o 
em .. P:'1.~e . ~,to tee~, foi c,n~, estiolem o nrgarn'.'.'mo com os ex1s1e1wrn. dtt lubet'Culose em L 1 T T E R A TU r> A thnmJo~ a·~sJ~nautes do coo .. 
pm:: 1 es1stn, 5eque1,- ,10s pn-. seu:-; ~ctos frau?ulcntos. . Portug:.'l. . j n celho e de fora, qarn esta.-
meu os embates duma do-/ A imporlHll<'.In, que a im- Quem desconhece ho.ie --- -----mos procedendo á eohrao-
ença.T· . 

1 
p1·ensa periodíea tem le

0
0-ndo , que a 1rn1'eza dos alimentos j TROVAS PARA O POVO ça da .. asslgu:diu-as cm dl-~ 1 ~id:1 da 1n·lmelra semestre 

• mguem ignora, ta vez, j ao assumptu, bem nos mos- · é um do,; melhores meios, pa- <iue fiudoa em t.~ de abrll 
~s clnmorns que se teen:_ le- tra que elle ha tom. ado pro-1 rn .. nos preservar do terrível 1

1 
Vês a barqninha perdida proxlmo passádo, pedindo-

\antado. contra esses b~rloes, porc;ôes muito gruves. Bas-: rnnl? por sobrn o rernlto mar? Uws a CS)>eclal fi .1cza de 
que, mulln pou:o con~cios dos tam. porem. os c·1so!'\ oh itua-j Ninguem. E. todavia, uma ' g' o mar a nossa vida. l!l:itJsfazei·e.m os 1·es1rncthos 
seus de\·ei·es, nno _hes1ttirn em 1 rios, que leem occorridv eles-, g1·anc1B J)<U'te do !)OVO lá vai ' ' J · l l •·cciirns logi' 't

11
e 

1 
es se-f bl ,_, - 1 nos a nirqum Ja a uctar. jam apre cotados. ~ Rw de 

ornerer no pu 1co ge_nerus 
1 
de um certo ternpn a estn inge1·indo o que nos pi'edis- ~aos e1'itarem maioa·es des-

ndulter:~dos, qn~ .constituem · parte, pnr:t nos con\·eneel'em pôe a nm inevitavel infortu- A lua chora um rornrio pezas 
um peri~o grnviss1mo para a ; dn. grnvidade d'essas propol'· uio, sem rep:m:tr que, com de pranlo, fêilo de luzj ,\os as~.tl~oaotes do R1·a· 
snude. I;sses cln.mme~ lenrn- çües. 10 seu silencio, inci~a os fol- ! tão alrn como um sudario zU a 'fnem fazemos Igual 
tam-se. _e CPrto. mas nno teem 

1 
E, francamente, não ha · sific:1dores á pratica das suas tão casto como Jesus. i•e U:lo, serão os •·cdbo!i a-

o,..condno de fo.zer em. ha\ar, ,'. uma lei. um t i_·i bu nnl e, muito mal<lTn_des. / pt·esentadtts pelos nossos o-

i 
bzequloso!i cora·espouden-

cumo os cant1cos dl1s se- 1 menos, auctondndes, que pos- :Nua se pense que estas I Os pombo~ rolam íl'amor te . .,. 

--·--~---- ----~---·---.-·---:o:·--- ao.+ ----~---·-+ ---·-~·-·---
filé' n " ,l'l\ • !: . i • 1 a d . . ' Ili "' l'il • • i;i I ~e pcned~ qu~ estava no c11no . lhe sema (le pastora a um gran- teca a o ca ave~ rne:te e cicsfi- ; se\'eranclo ter v1.·Lo p~ssar Gabriel§ 
~·-· ----·--·------.. --------·- 1 d um outeiro fora rulantlo para de rebanho de O\'dhas e ca- gurado, de Fernao Gil, lendo por perguntar-lhe p<Jlu L1ro, ter el-

<29) li. J · R. junto da horta. por urna força hras. Este animal era dotado de guarda-a cadella ! le nPgado etc. 

\
TLJ ciclopica desconlierit\a... j tal inslinclo, que se acaso notas- 1 -Qnem o mataria? .•. per- Q11ando o morgado teve co-
1~ f.\Ilt\~ D'[lf.\ ALDEL\ O padre Jose ~folla que en- se que f'alwva uma rez no refe- : guotaram uns aos outrns nhcc.imento desta testemunha, a-

tão pastoreava a frcguezia, como rido rcba n bo corria imrnedialamcn- / .. Homem morto. . . Era . a no- ! pre '?n ton ·se em Uaruei tos e con
Cn ra, ameaçou os seus parochia-, le a µrocural-a. · t1c1a que doas horas depois cor- segurn que o ab1>ade alli m~n--

SEGUNDA PARTE 

A vingança do de
g1•edado 

III 

O Degredado 

nos com uma caria de cxcumu- 1 Um dia neces~i1on d'om forno ria as freguezias circunjaccules. 1 classe chamar o hom1!m. Nuno 
nhão se com elle não mantives- oncie coses:;e ~ão. forncou-dizia . Circularam boatos, formaram- com a prespicacia dum advogado 
sem relações de ami~ade. o pa(lre ~Iotta bensendo-se-in- se opiniões e suscitaram-se des- souLe tirar bom parti1lo das pa-

Durante muito lempn o povo vocou o csp1rito negro e na ma- confianças. laYras do lavradcir. Eslava salvo 
respeitou a ordem do padre. Mas nhã seguin1e appareceu aberto no Uns diziam que fora assas- e condt'mnava Gal1riel. .. 
desde ~ue o viram fazer cOL_n as penedo da horta o !'orno deseja- sinaclo; outro~ que ~e 1 he 1] ispa- I Sn prc~o sinisrno ! 
suas hervinhas curas maravilho- do. l'an a c:1ral11na. Uns que fora Mais ainda: do jJcnedo csbu-

L0go de nianhã cedo, anfcs sas, começaram de com elle met- Com a sua nova piopriedade caçador i11\ejnso para se vingar ! racado da Bouço Cas,~iro saíu o 
do sol nascer, andava elle de moi'l· ter-se às boas e dentro em pou. 

1 
consc•guiu Pile Lornar-~e ainda da 11111ila caç,a crue elle <'X.lermi · Rorruc profetis:rndo na sna quali• 

le em monte, de valle cm valle, co o hervanario corria todas as mais lendario. No 1uvernn quan nava; oulros que foram os la- dade de ªª''inbo: 
de campo cm campo procurando casõs desde o brasonado solar da do o frio era m11ito. aquecia o drõPs d'uma malta qnc clle de-1 -O Gil foi morto por um 
umas certas plantas, a que at- ! Mata á mais humilde choupana. forno até 11ma rei·t;i !1·111pr~raf11- m.i1 r 1 ua... fidalgo .•. Minutos depois da soa 
tribuia Yalor medicinal. Outras Ye· Havia urn:i. unica casa que elle ra e irllro .uzia-se deulru ... a[i111 

1 
llume quem desconfiasse d1~ ' rno•le eu conrersei com o asssas• 

ses e::-te serviço era feito a dos- não frequentava: era a do padre de escapar á neve. . . 1 Nuno ... mas tal oµinião não che- sino ... 
ho1as, nas noutadas de luar. Motta. i Por estas e outras se pode- 1 gou a ser manifest:1da atl.cnd t•n· I Ne~sc mesmo clia o juiz do 

Junto à cancella da Cerca ain-
1 

Dizia esle que um homem rá vêr quem era o novo perso- do ~1 grande amisade qne cn- termo >cio ao locd lavrar auto e 
da hoje se veem vestígios d'um 1 sem pr0veniencia conhecida, des- nagem que tenho a honra de lhes '. tre elles havia, e, á vontacln crue devassar. O morgado aprcscnlou-
l'ª"dieirn que se d.iz ter sido a ca- ! cend.ia do_ diabo .•• e e_lle C'im apresentar. j ti1~ha o morgado ~ue se desco lhe as tr5t~munhas j(t conhecidas 
sa em que elle nreti. 1 o dwbo e que não qnena nada. --- bnsS•! o ... assass1110 ! . . . q1w compradas pdo ouro do :is-

Conla-se tradic1onalmente que , Comtudo o Roque foi ganhan- Na tal'tle do segn;nle dia os 1 --- sasino afirmavam o caso com todos 
a casa aprarC'cera leita d\1ma noi- do prestigio. caç:ulores de \"illar-Cham foram Foi então n·c$t<' comenos qne os laiv11s rle re1•Jade. 
te para o clia, e que um cnor- Tinha elle uma cadella que enconLrar entre o maLto de Fo11- 1 appareccu o ald~ão Jo Calv.mo <h·. U juiz mand..,u ti:-;cievar' -0 de.:., 



~ ,,d ~ , .. ' ' ... ........ . 

No Rio de eJauelro é nos
so olrsequloso t'0t·1·espoo
deote o ex.mo sn1·. Bea·ua,•
do Hartios d 'AbN"u, esta
J1elecido 11a 1•a·a~·a das ltla
r :nbas n.º 2;-2. 

elle pl'ncedel'á immedintamen
te contra todos aq uelles que 
não derem cumprimento á 
disposiçfio do Cod. de Po:-;tu· 
ras que regula este assu m
pto. 

ex.mº administrador, que é 
medico, conhece o perigo que 
nos ameaça e a facilidade 
com que se pode pt·opagar 
essa doença se não houver o 
necessn rio cu ida do; espera
mos, portanto, ser attendidos. 

Sorteio de jn1•ados Festividade a 
Santa Isabel 

A uns e a ouh·os, d'esde 
j á a.,.radecemos a pontu:•-

'"' - d lhla de na sathfaçao o pe-
dido. 

---oo-- S. Sebastião 
Realisou-se no snbbado 

-~~{}?-------

Exames 
Principiaram segunda fei

ra de\·endo terminar hoje os 
exames do 1.0 grau realisnm
se nas escolas •Rodrigues 
Sampaio•, d'esta villa, sob a 
JJresidencia do digno sub- ; 
inspector snr. J ulio Cezar de I 
Lima. . 

Conforme noticiamos em nos
so penultimo numero, realisou-~e 
no dia 1 do corrente o sorle10 
dos jurados dos crime:; communs 
que tem de formar a pauta que 
ha-de servir no segundo srrncs
tre do corrente anno, verifican
do-se terem sido sorteados os ci · 
dadaos seguinlcs: 

Na forma dos annos an
teriores teve lugar no dia 2 
do corrente mez na capella 
da Santa e Real Casa da 
Misericordia, d'esta villa, a 
festividade em honra de San 
ta Isabel, rai8ha de Portu
gnl. 

Senlloi•a das p~~sado na fr.e~uezia das ~fa-
Viet(l I•ias rrnhas. a festividade á mila-

s. bb d d 
. t~ 1 grosa imagem de S. Sebas-

a a o e ommgo es d 1

1 

t·-
r f . d S 1ao. 

e~. e~ta a . reguezia e · N.a vespera houve f?go e 
1 ,m~ d A~1tas. . , illummação que nos rnfnr-

1~ estepr·se-ha ah n aquel- ! mam produzia um lindo effei
l~s dins a imag~m d.e Nos~a to, tocando em dous cul'etos 
~enhora da: V1cto.rms e l'l- ; que pnra esse effeito s~ ach:=t
J<tmente, set:>undo 'Vemos d~ 1 vam levantados proximo da 
progl'amma que temos aqm eareja duas bandas de mu
ao lad~ e do qual ex.tratamos sfca:-' a de Alvarães, e a da 
o se~umt.e: . . Silva sendo aquella muito a-

No dia 6:-Visitn â fre- . c·~da 

Nas provas escri pt~s q_u e 
tiveram lognr no pr1meil'O , 
dia, n<io houve reprovação al
guma. 

--tl~~~~I 

Via~ão aeeelerada 
ent1•e ~sta 

villa e a Povoa 
de Varziut 

guez.ia por duas bandas de\ pi e ~o ~obbado de manhã, 
musica; ~espel'as so~emnes i missa cantada a O'ri,mde ins
com musica; e _sermao pelo : tl'umentR!, e ex;osição e de 
Rev. Bento .J ose d~ M~Ltn. \ tarde sermão e procissão a
Graudes ? vistosas illumma- brilhantada por alO'uns angi
c;ües, va!'lndo fogo preso e do i nhos. t:> Segundo nos informa um nos- 1 
nr, que ~leverá s~r de um A concorrencia era gran- so amigo, com quem faltamos n~ 1 

bello effeito e mus1cn no8 co- de. Espozende, como ei·~ de cidade de Braga, parece que vai · 
retos ser um facto real, a montagem 

Úia l7:-Uma salvri de 21 I espetrar, deu grande contin- de uma linha ferrea, entre Es- · 
· 1 d · gen e. l P d V ·m tiros á a vora a e missa re- pozenc e e ovoa e arz1 . 

sada acompanhada por uma ------- Na Povoa já se acha subs-
das pliilarmonicris. As 10 ho- T1•ansfereneia criplo todo o capital preciso pa-
rus missa solemne e sermão 0 ·Dia.rio do Governo• r~ isso, parecenrlo gue .ª nova . 
Pelo a.ba.lisado orador sacro · · 1 d. d t \ lrnha será assente a beira-mar.\ mser1a 1a ias um ecre o ' - ·L· · 
Re\r. Ro1·tor· das Marinh:.is. · d Bem sabemos que sao mui issi-transfermdo para o carO'o e . 

De t("1·de s·al11·1·ar, uma vis- . • , dt? · n10 vacros estes rníormes mas 1 " escnvao ae paz d'este 1stri- o. · ' ' 
tosa 1)l'ocissfw com 3 ando- t b · 1 nada mais podemos adeantar. bem c o o nosso om amigo e 1a- . · d' 
res, belamente adorn::1dos e hil ajudante de notaí·io snr. como i~n~ramos _se o sy.stema -
muitos nnjus e sermão pelo EmiÜo Bernardino Moreir·a 1 essa viaçao sera electnca, auto-
conhecido e aprecindo prega- que desde ha annos vinha e: motoCr 01f1 a v~por. l d 
dor P.c Joaquim Alexandre xercendo identico cnrgo no on. or~e orei~ crnga~ o a 1 
Gaiolas. d. 

1 
• t d d F- 0 com nós mais mformacoes, as Hemos 1s nc o e paz e , a , · . 

Recolhida ella queimar- · 1 fi · · fornecendo aos nossos leitores. 
h d 'd d d mu1Ato ze o e pr~ c1enc1af. i· . Ox.ala que tal noticia lenha a se- a gran e quanti ª e e s nossas sinceras e ici- . -

fogo prezo e do ar, e as mu- - precisa confirmaçao e que a sua ' 
d 1. . h teçoes. 1· - . f t 1 . sicas e 1cmr-nos- ão com os rea isaçao sep um ac o pa pa- 1 

Antonio J. M. Domingues 
Antonio José Fernandes 
Antonio Maciel dos S. Porlella 
Jose Alves ~lorgado 
Jose Ferreira Neves 
Joaquim Dias Cnrqueijô 
Manoel Antonio de Sá llypoliLo 
Joaquim Josc de Faria 
Jose Fernan,Jes Santil 
João de Sá Villas Boa~ 
Manoel ~larLins Rei · 
José Fernandes Pereira 
José Gomes da Vinha 
Manoel José Ribeiro da C. Faria 
Manoel José da S. Barreiro 
Manoel José M. Soares 
·Manuel Franc sco da Torre 

A festividade constou de: 
missa cantada a gi·n.nde ins
trnmentnl, que principiou pe
la volta das 10 hol'ns e meia 
da manhã, com e ' posição so
lemne do S. Sac1·n.mento e 
sel'mào ao Evangelho, pelo 
abalisndo orador sagrado P.0 

José Pe1·eira Polonia, abba
de de S. Romfta do Neiva, 

O Ho c::pital de S. l\1anoel. 
esteve n'esse dia exposto ao 
publico, sendo visitad? por 
muitas pessoas, que elogiaram 
o seu aceio e boa. ordem. 

Francisco M. Ca1>itão (Guio~) -ar •te,.. .. da 1 .. ova l 'f. , ;u., ' 
José Gonçalves Pinto Nliserieo1•lha 
José Dias dos Santos Borda 
Jo ~ ê Gonçalrn:s Rosa No dia 1 do cor.rente te-
Joaquim Fernandes Pr-rnira \'e lugar a cerimllnin dn. pos-
Maooel Gonçalves ~1artins se da nova mezn, que é n. 
Manoel Alves Barbo$a mesma que lia dois annos 
Joaqllim Gomes L::igoella vem gei·ind? tfio diqnar:nen-
~Ianoel Joaquim da Silva te os negnc1.ns d:\ ~11ser1c.or-
Joaqnim J. da Fonseca Lima. dia e Hospital. Pelo luc1do 
Manoel Ferreira Neves ! bem elaborado relatorio, que 
José LopPs R. d'Areia a ~eza apresent.ou á Assem-
Josá de Faria e Silva ble1a geral, no dia 16 do mez 
Manoel José FernanLles passado em que teve lagar 
Joaquim Antonio Gonçalves a eleiçã?, se vê que de cada 
Manoel Francisco Barros vez; mais vi\o prosperando e 
Antonio Fernandes do Monte augmentando os fundos d'a· 
Dornínaos Antonio da Cruz quellas duas Casas de bene-
Ãntoui~ Alves Morgado ficencia e Caridade. Pena é 

que a sua acçi\o mais se não 

Festas da 
Senho1•a da Sande, 

em Espozende 

. possa extender, attentos ?S 
pequenos meios de que dis
põem. 

nu meros mais selectos dos wl, pois isso seria um passo. agi· \ 
seus vastos reportorios. Vai•iola gant;1do para o progresso d esla i E' no proximo domingo 7 do 

Já yeem, pois os nossos villa. Nem sempre se ba-de ser ' corrente, e não no dia 21, como 

Aos cornções bem forma
dos, lembl'amos aqui ,que qual· 
quer esmola., pequena que se· 
ja ou pal'eça, representa mui
to. Vinho para as missas, azei-leitores que as festas devem Câ a temos na terra infe- caranguejo, que diabo 1 aqui annunciamos,, a conducção do 

l d· d · \ mastro que sera levantado na 
ser esp en 1 as e que, por- hzmente, e_ par~ce q~e o se~ ~ Avenid~ Barros Lima, indicativo te para as l~mpadas, roupa~ 
tanto seria falta de gosto im· cnracter nao e muito bem- . F t S t das festas a realisar nos <lias 14 e para o hospital, generos ali-
perdoavel não ir até á roma- gno. 'i es a 3 an a . 15 de Agosto. ; menticios mesmo, todas es-
ria gosar um pouco. Toda a gente sabe que a- Qniteria Pela hora e meia da tarde, a- 1 sas oITerendas iriam fazer di-
~ qui 0 povinho noohum escru- No nomingo 7 do corrente, tem companbado, de un~ a banda de minuir as despezas d aque!· 

l t t • . -1 Jogar n'el-lta villa a festividade em musica, sera cor.d "s' lo o mastro, l . f· 
pu 0 em em es ar em con 

1 
honra de Santa Quiteria. Con~tarà por quantas juntas de b11is app t- as . cas~s e ~tzer com que 

tacto com as pessoas que. se : de ve.speras com musica e fogo, recerem, havendo ~m pran:1io de o drnh.e1ro que taes oflertas 
Parece que a ex.m• Cama- ac~aref!l atacad.as da ternvel missa s_olemne no dia e sermão e , 2-?000 reis, para a 1unta mais bem , poupariam, fosse empregado 

ra. está no proposito de p1·0- ep1dem1a; por isso bom será exposiçao e da parte. de tarde ser-\ ornarnen~rada. . ' em outras obras de benefi-

Afilamentos 

rogar por mais algum tem- que a diO'na auctoridade ad- mão por um conceituadu orador Convidam-se, p~is, todos os cenci~. Ainda assim muitos 
'l · · q ·d · sagrado la\·raderes que queiram a com- . b f po o praso para o ah amen- mm1slrat1va ,:u·ov1 enc1e no · R"b ·ra com' 

0 
seu ga- e muitos po res oram soc-

t d d.d , .d d .t t l dA parecer na i e1 , 1 .d d o os pesos e me 1 as n es- senti .º e ev1 ar 9ue a se e. = do, afim de ~e eneurpurarem no corri os ul'ant~ º. anno, com 
te concelho, mas que findo Nmguem meihor que o magestoso prestito. 1 esmolas pecumar1as e abo-

----~---- ----ru-.--- ----~----. ----i.s.---- ----2:----
poimento das testemunhas. Nuno estaria livre d'esta nodoa ... Se . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . a deshonra. 1 dos os despresaram ! 
ta.mbem depôz. . . elle tivesse cumprido as minhas Um dia Francisco Pereira re- Francisco Pereira quebrava, E Maria? ariuella por quem 

As provas eram esmagadoras. ordens, não estaria agora na prisão cebeu d'um desembargador, seu mas não torcia se perclêra? tambem se leria cs· 
O morgado affirmou que o assas- espiando um crime. Se elle sou- amigo, uma carta que lhe an-1 --- quecitlo d'elle? 
sino era Gabriel, e os dois as- besse honrar as barbas dos avoen- nunciava espera~ças de. salvação., Haviam dcconido tres ou qua- Não. Ess~, ao menos, lern· 
salariados confirmaram. gos seria, feliz e viveria em li · O velho e teimoso hdalgo res- tro mezes. . brar-se-á de ti, pobre marLyr. O 

Estava pois perdido o pobre herdade. Assim .•• a jtJstiça far- pondeu:-que 1~unca pensa.ra ~m Entre a leva dos condemna- 1 amor que te dedica aug~cnt.a yro 
moço. lhe-á pagar as suas leviandades. proteger assassinos, e a 3ust1ça dos que aguardava no caes a vez 1 po :·cionalmente à tua mfcl1c1da-

Dizia-se então que o Gil o Commigo escusa de contar. E a que cumprisse o seu dever pa- de embarcar, encontrava-se um de. 
havia espancado, que d'ahi ad- tal respeito tenho dito. ra que mais tarde não tivesse que pelo seu modo de trajar um 1 Em suas orações pedirá a Deus 
viera a má vontade de Gabriel --- de dar contas . da sua fraqueza. pouco diITerente ~os ouLros, e por 1 por ti, e que te proteja n'ess~s 
contra elle, que o assassinato fô- A plebe. commentava ~ seu . Mas .. : apesar de tudo Fran~ s.eu aspecto ~bat1d~ e melanco- \ longínquas paragens, onde vais 
ra premeditado, etc. etc. modo esta falta de protecçao do · cisco Pereira era P.ae. Embora lico, nos. sena ~actl rec0nhecer: ex.piar o crime que ontrem comet-

Triumphava o crime e soffriâ pae para com o filho. l a sua honra lhe ditasse _aque~ · era Gabnel Pereira. teu. Não: não se esqueceu. Do 
a innocencia ! Um mancebo bem-nado como las pala\'ras, o seu coraçao di- Ia amarrado ao braço esquer- leito, onde se encontra prostra-

--- era Gabriel, tinha desperla?o en-
1 
tava· lhe º. perdão. . do d'um assassino como qualquer da,-quasi agonisante-com oco-

No velho solar tudo corria em tre o povo certa sympathia. 1 O ancião eslava convencido outro criminoso. ração esfacelado pela dôr, e a al-
desordem. Havia até mais quem o de-1 da culpabilidade .do filho. Ima- A innocencia a par do crime/ ma torturada de saudades, vela· 

Francisco Pereira em vez de fendesse, que quem o condemnas- ginou que elle tivesse morto o Que tremenda humil bação ! rá por ti d ia e no1 te. Não de-
se oppór pela sua influencia em se. Gil enganadamenle pelo dos Cu- Quando chegou a sua vez de sanimes, pois, Deus-o bom Se-
favor do filho, contrariou-o, ne- • • · • '. · · • · · · • · • · · • • • · · · · · · nhas. Acreditava que os ciumes embarcar subiu pelo porlaló ao nhor ha-de ouvil-a: o homicida, 
gando-lhê a sua protecção. Gabriel, de prisão cm prisão,· tivessem sido a origem d'aquel- convez da nau, donde contemplou 0 verdatleiro assassino será des-

D. Margarida desfazia-se em foi até aos Carceres do Porlo. j la morte. E por um sentimento as ultimas recordações da sua bel- coberto e Lu vnltaràs á palri~-
lagrimas ante o initado marido, . Qne in~eliz. ! Vêde como é dif- : de de~pe!to, afugentou para lon- la, mas desnaturada patria. . a esta patria in.grata qui te cus· 
porem, nada conseguia. ficiente a J~sliça d?s homens~ .• 1 ge a ideia de proteger um .ho.. Nem pae,. nem mãe, nem ir- piu do seu 5e10. 

-Se seu filho fosse um bom A mnoc~ocia n? pat1bulo e o cnme l mem que. ~rocurarn para s1 e mãos nem anngos ! 
,filho-dizia o irado fidalgo - 1 em cocluns doirados ! . . . para a fanuha, a morte moral-, Tudo se esqueceu d'cllc, lo- ( Continna} 
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nos de medicamentos, leite, 
cnrne e outros nlimentus, o 
que prO\·a que em uma cns:i. 
bem g1>rnrnada. por pequenus 
que sejam os seus :·editos. se 
pode sempre alli\'iar e occor
rer a muitas necessirlndes. 

OA.RTEIRA. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Regressou do Porto, acompa
nhado de sua ex.m~ esposa, o sr. 
dr. João Caetano da Fonseca Li
ma, illustre ad\'ogado e couscr
vador d'esta comarca. 

Estiveram na mesma ciíl:>.de 
ns ex.""" snr.ª" D. /\mrlia Dias 
dos Santos Lima e D. Ele!Yina 
de Barros Lima. .•. 

Rrgressou ao Porto a ex. 01
• 

snr. • D . .Maria A1ex; r,.\ri1HJ da Si!
"ª Gaviuho, acompanhada de seu 
sobrinho o snr. Oc1avio A.le:rnn
<hino da Silva, filho do babil 
facultativo municipal snr. dr. Cy· 
priano Alrxand ri no da Silva. 

Regressou de Braga, acompa· 
nhado de sna ex.m• esposa o !'r. 
Antonio Candido de Car':alho 
Granja, digno e~crivão de fazen
da d'este concelho. 

Tivemos o prazer de abraçar 
o nosso velho amigo snr. Frnn
cisco da Rocha Gonçal çes. socio 
de uma importante casa commer
cial do Porto, que veio a esta 
villa de visita a sua cx.mª fami 
lia. 

Está entre nós a ex. ma sr. 3 

D. Anna Margarida de Faria Vas
concollos intelligcnte alumna da 
escola. districtal de Vianna do 
Castello. 

Encontra-se aqui o snr. folio 
Cesar de Lima, zt>loso sub-ins
pecLor primario. 

VERMIFUGO de B. L. Fa· 
hnestock.-0 pt·oprietario cl'este 
remedia sem egnal, que pa~;;ou to
. da a sna vida na p.·e, .araçií·> do 
VER\llflJGÜ, póde confütdamen
te reL:ommendar ao pnblioo este 
artigo, como o d»,truidor mais ef
ficaz d is lombrigas. 

Sendo diferente das mais pre
parações que existem, a maior 
parte rlas quaes são imitaçõe.., mui
to inferiora.->, cujo fim é enganc.r 
o pnblic:o, este ver:nifugo tem p·1<:
sado pela prova do tempo, reali
sando invariavelmente tudo o que 
se lhe attribue. Suave na sua ope· 
raçfio, a sua effi•iacia e sempre a 
mt>sma, podendo tls<Jr-:;e sem re
ceio sempre que haja lo~briga~. 
os seus effeitos são os mesmo~ que 
um purgante suave, linpando o 
i::angue. O proprietario, estando 
int>:i1ame11te convencido d;i impos
sibilidade de gue elle falhe, está 
prompto a devolver o diuheiro a 
todas as pessoas em quem o re
medio não faça effeito quando o 
doente ti ver lombriga~ e seguir e~ 
:xactameute as instruecões. 

V'1mda nas boaq pha{·macias e dro· 
gat'ias. 

Cuidado com as imitnçõ''ti. 
Agente~: James CassPls & C ", Succes· 

sores-Hua. do Mousinho da 1:3ilveira, 85-
Porto. 

Para os doentes 
a vida é uma miseria. 

As Pllufas Pidk d!11·-lh{·S
hâo um allh ht 11rhnelra
meote, a eura em se· 
gulda. 

P<tra os doente~., não tem en
canto nt::nh11m a vida, tudo quan
to a torn~L\'<t hdl.1 e;1pr1zi\d he" 
é expre-sam.:inte prulübíJu. ~ T,(O e 

com efleito a Yida uma misoria 1 • 
para os pobres anemicos, por e- • ir 

xemplo, qne arrastnm penosam ~n-: Camara Munictpa de Espozende 50~00() 
te um t existencia miseran la a-! Redacçilo do Povo Espozenrl~me 10,snoo 
tormentado::i por to los os in~om- 1 Re<lacção do Diario de Noticias 205000 

d · · Redacção do Secitlri 2J~l)IH) 
m? o,s que co_n;t1tnem ? ~n~te cor- Redacção do Nnridas do Norte f>~O ')() 
tejo a anemia?-0 m1mmo exer- Redacção do Noticias de Lisboa !l~WOil 
Cicio deixa-o~ sem folego e rh,io,i Red,cç~o da Folha .do Sul b$1J0!) 
de fadiga; de noite, o seu somno é ReJacç~o do < vrreio dos .Arcos . l~filll) 

P<>rturbad) JlO!' Jle~adello• dut'ãl1- RedQcç~o de O Comm•rcio de Viaeu 2:00:> 
. · ' Redacçao de O Vougr1 2:000 

te o d1,1, as enxaquecas torturam- Redacçào do D..nifio de Goes 2:000 
nos sem piedade; nem Lêem fol'· 1 Redacção da Fofha da illanhã 1:00 > 

Call para trabalhar nem coraaem Redacção da Voz de O.Oura 1:000 

P• an s' iivert 'r A t d ,..,11 Redacção do Commercío do Porto lO:OOo 
' ' e < .1 • 0 O< ague es Redacção da 111ala da Europa 10:000 

que ~ofl'n m de pobreza do sangue Redacção do I'rim•iro de Janei1·0 10:0::0 
on por enfraguecimento do Hyf't.e- Redacção do Jornal de Notic,:as 2:500 
m:i nervoso, o tratamento das Pi- Ex.mos Snrs: 
luhs Pink dará imm'3diat:1mente C:<rlos Boaventura, escrivão de Fazen-
allivio, e ao cabo de muito pouco da em ~lafra 5:000 

Abbade José Mauoel de Souza 10$000 
ternp·l a curn. Imitem o exemplo C-:m~e i heiro Arlhur A. Sieuve d(! Se· 
d'aquclles que o têem fxperimen- guiér 20:000 
tado, e ver-s0-hão em breve cu- Um Patriota 10:000 
radoo.; como elles ; EdGardo da Cruz Pereira, Porto 10:000 

' l General Nicolau Camolino, de Lisboa,10:000 
i Jayme Seguier, de Paris, 10:'l00 

Bernardo Roclrigues Ferros, de [,isboa 1 :000 
General José E>tevJo de 1\iorncs Sar· 

mento, de Lisboa 5:000 
Cond~ de Margaride l:i:0')0 
Antonio de Cam pos Juniorr 5:000 
Dr. Illirlio Ayres pereira do Valle1 20:000 
Dr. Alberto E. Placirlo l:ooo 
Sebastião Mestre dos Santos 1~000 

=-~= 

som ma 

~-. -------,.-· 

ANNUNCIOS --··------- ··----
p~~~~~~~~~~~~;;;;;:~ 1 Com:trca d'Espozen•de 

• - . 1 1·1 NNl 1U'1ClO 
Snr." D. Beatriz Oalhdo Rocha• l. ' 

. . (Cl. J. Nogueira)" ! 
Eis acin1 uma carta da snr. D. j 

Beatriz Callado Rocha, residente 
em Siln~s. As pouc .s linhM ciue 1 
n'<>lla ~e C<rntêem são um novo tts- í 
ténwu. ho da cffi ;acia das Pilula~ 1 
Pink: 

rei to da comar
ca de E~poz1·n
de e carlorio 
do Escrivão -
Mornes Bocha "E' com extremo reconheci

mento que venho puticipar a v.1 se r)roces-tPr sido curada pelas suas Pílulas - t 

Pink de urna grande anemia que sam un~ autos Ci\·eis d'
me tinha tirado ~odas a<i fuaÇ~tS e ' ar·ç·-t) esp•'Cia l em qne SâO 
me tornava a vida bem a lllarga. ' < " ' 
Foram tão bons os re~ul1ado~ q11e authores .José l"linlo de 
o~tive cr m as Pi lulas Pink, C]Ue Campos J uriior e esposa 
nao mEI c:1nco de as aron.;elhar a . . , 
to<la" as pessoas que tê»m ades- D. Rosalt:\ da S1h·a C8Il1-
gr~Ç:l de estar anemiuas, como eu pos, lambem conliecid;:, 
estive». · D M · j l.) 

As Pilula~ Pink s.'io o melhor µor · • a1·ia < O .\OSa-
regenerador do s:mgue e tunico do~· rio da ~ilva Campo', pro
nervJs. Curam erornpta e S•

0 g11- prielarios da frp~uezia de 
rarnente a anemia e a clorn~e, a.; ,_ ' D . 

enxaquecas, as doen~as w•rvosas, a l1 ao e reos Francisco de 
neura,thenia, as d"ença::i e dôres C:1mpos Mon1es, viuve, D. 
do estomago, us rheumatismo". 'J 1- t J s·1 M P. 

As l'ilu!as l'1r•k fô a111 1illi1·1:d111Pnlfl li 18 êl ( a l va .1. f\l'a ,S, 
approvadis pela Junt1 C1)n<1l!Íl't de solieir~, sui juris- n. An· 
Saud- Est~o a venda <~rn 10 ,h~ as pilar- 1 S · 1 ( · A 
m;vias. pAIO [H'PÇ»:ile KOO reis a C<llX:l, na ( a'· 1 va ,arnpos rau-
'J.ô'J.OO rm, G <'aix:ts. jo e m~rido M.m· ~1 de Je-

Dt>positn j.(~r·I J P. B lSI. ' & e.·. A . u D. l 
39. rua All~u - ta :'1'.'i, L1shna.--Suh-~ge11- SllS 1'~!11.J 1 - • eo líl-
t•~~ 110 Porto, ~.rnlus C -1 1~ia & s,11Jr.- da da S.lva Camp. s sol-
uhos. rua .M.1ustnlto da :S1lv~1ra, 111 . · · · l ' 1 
a 115. tern, SUi JUl'IS, lOt OS CJa 

_ ~...,___ _ fn·guezia de Fão-U. Or-

SEC~ÃO DA COM MISSÃO Díl CrnTENAAIO minda da 811 va Campos, 
vrnva, r~side11te na cida-

IVl~C!UPCÃD de de Braga - José P111-

R :emi·p7,~ 1~ :n .. ~ .. ,l'n(~~· 111r1n:ro"'L lo de Campos e esposa 
.ru !l'.í • .t .:ro. i!!l Xif:i ;.1 .ti iüo:w.:m~.!".!. D. lzab1,l Dorninuues Cam-

HRJ. O lf.Clt'.Jlf.Slt ~O 1. IR:~:R J. ; pos au..;entt's n.,os l:!:st a-

1\lTOllO RODRIGU~~ ~AlJPr\IO düs' Urndos tio Brnzil e 
no largo do mesmo nome 

1

. o Delegado do Praurador 
N'ESTA VILLA Regio e C\lrador Geral 

SU13SCRIPÇ,\O, promovida no· dos Orphãos n 'esta co
Rio de Janeiro por Fdippe C. d'- marc~· e na rPf1,rida ac
A~m~ida Gom,es a pe~ido da Co~-' ção p~Jem os authore8 au
m1ssao do 9cnt~~ano de Rodn- tlwrisação J·u·licial e Sll()
gues Sampa10, d Espozende, para . . 
auxiliar a conciusão do monnmen- pnmé11t1> do cornw11l1me11-
to que vai ser erigido ao grande t(l dos reos, para faze-
jornalista n'aquella villa 1 rem venda a seu filho 
José Maria da Cunha Vasco 50:>000 Joaquim Pinto de Cam-
.\Jberto Fernandes de Faria 20/>·oo 
Tito José Evangelista 20~~ºº pOS, dO prediO Seguinte: 
F lippe c. d'Almcida Gomes 205000. -Uc·na mor·a1Ja de 
Adriano Vieira 10,/iooo e C<l-
Sccundino G, Regado lo~ooo sas tones e PUintal ia-
Manocl Carilo>o Gouçal ves 1 0~000 • ' 1 
Eduardo Cardoso Gonçalve$ 5@000 VradlO CUill fê:Hllada e 
l\lanoel das Neves Velloso 10;)000 
Diversos filhos de S. llartholomeu 8J)ooo mais pert80Ç:JS, SefVÍdÕeS 
L tti• Vianna 10•000 J d "L j __ :__ e ogra ouros, st uai o no 

Total, reis fracos ~2'.!~.'.'..". Cortinhal, freguezia di-; 
Ao cambio de :;48 R"is forte~ 49.!\710 Fão, a confinar do no,.-
Rio <lc] amir:> 29 de Janeiro dt! lCJ07. .1 

l"it1ppe e. d'.llmeida GomeJ te COm largo uO mesmo 

Corliohal, sul e ponnte, 
p')r onde se acha ainda 
inde\'i~o, com ca~a e qnin
tal do dito .Joaquim Pinto 
de Camp 11s e nascente 
com o Rio lln vado, dPs
cripto na Couservateria 
no livro B. 3.º sob o n.e i 

985 a fl. 98, ou do di-1 
re1to e acção a este pre
dio e ao visinho predio 
d& casa e quintal ao sul 
e poente, sendo esta ven
da f~ib pela quantia de 
800$000 reis; correm por 
isso editos de trinta dias, 
os qnaes se pri11c1p1arão 
a contar da data da se
gunda publicação d' este 
annuncio, citando os rei)s 
Jo:-é Pinto th:i Campos e 
esp .. sa D. Izabel Domin
gues Campos, ausentes 
nos Estados Unidos do 
Urazil, para na segunua 
aod1encia d'esle jwzo, fin
do o praso dos editos, ve• 
rem accusar a sna cita
ção e mstallar a acção 
e ahi assignar-se-lhes o 
praso de trez audiencias 
seguintes para a contes
tarem, quertrndo, seguin
do-se os mais termos le
gaes. 

As audiencias n'esle 
juizo faZ1·m.se em todas 
as qual'tas-feiras e sab
baJos, não sendo dia fe
riado, ou sanclificado por
que S· ndo-o sefJZPm no dia 
immedialo se não o fôr lam
bem, ~wlas dez horas da 
manhã, no tribunal ju licial 
sito n' esta v11la d'Esvozen
Je. 

Espnzende 25 de Junho 
de 1907. 

O escrivão substituto, 
João Eva1 i 'lo de i\foiaes 

Rocha . 
Verifiqui a excctidfio. 

A. Abreu. 

HOTEL CEf~TRAl 
nuA DA EGnlJA~EsrOZtNDE 

Francisco José Ferrei
ra. propl'ietario d.i antigo 
«Holel Luzo Br azilei1 O» 

lt:nn a horira de participar 
a todos os seus arrngos e 
freguezes, que reformGu, 
com todas as commodida-
1les e a<'ccio, o seu hotel, 
dando-lhe agora o nome 
de «Ilotel Ce11tial », onde 
conta receber~ por preços 
convid:tti vns, a sua costu • 
mada freuul'zü1. . ,_ 

O mais pu-
• ro e 111a-1s a

a 1~ o n1 a ti c o 
ver1de-s(~ 

i11crcc~a1'ia de 
l~ . .. i·anc1sco 

Josél1~erreira 

CA 
Vendl:l·Se importada di• 

rectamente do Brazil, no 
mesmo estabelecimento 

CARREIRA DIARIA 
. O alrinillador José Pi· 
res Carnr.iro, tem aqui em 
Espozendr, na cocheira da 
«Nulla>), r11a Direita! car
ros para fretar a tona a 
liorn do dia e da noite 
por preços modicos, en
carrrgando-so lambem de 
frete~ em magníficos trens 
para Laptisados ou cnsa
mentos, tanto n'esta villa 
cnmo fora d' ella, garan· 
lindo-se an publico o bom 
desempenho do serviço, 
pedirnlo o alquilador que 
o a \·ise de qualquer irre
gularidade da parte dos 
cocheiros. 

BELIDJ & C. '. EIHTO!Hi.: '-LISBOA 

A ~~t~~ 
MAJLJDTITA 

POR Elf.!U RICHUO!JM 
(3.' Edh,'l\O OClOUomicaÍ) 

Auctor dos rnnnnces: «A Mult!iJr Fa
tal o, a As Duas Ahes», «A .\lartyr11, ccO 
m-.ridon, c<A Avó». c<Üs Filhos da .\lt1-
l101.ari 11, aO Selv:•gem» e a c<V1uva 
Alill1nnaria>>, qne teem sírio liclos com 
geral agrado dos nossos assígnantes • 

Condiçiitls d•ass1gnatura: 

~o rei11 cada fa~cicu lo semanal 
Cada tomo nrnn~al 100 re>la 

2 volumes illu;.irado~ com 111agnifi· 
cas e~t~mpas franc.izas dbt11Luidas gra-
11s, f;t:WO reis. 

B• inde a todos os assignantes 

Uma r>plendida f'Sf;,nipa rm ch.rmo re 
pn~"emando Ulll 1101iiv<JI focto ltistorico 

(Cuj' valor reco1111,110sa • :1.• par-
te d'assigaat111a da ohrn) 

Toda a cor r~~pondencia reforentA a 
esta obra ou a outras d'<J:;ta c~sa deve 
'er dimida aos Editores: BELE~1 & C. • 
-Rua do Marechal Saldanha, 16-Lis
~o<i. 

A ciESTRELLA rio 1'0RTE1i rome• 
c:on a putilicar uma Iiihl iothe!·a do prc• 
j;?ador . .l:i esrão pu!Jlicados tres sermões 
E ~fio Pi!i>s: 

SM·nH1o do .JUIZO FINaL 
S('1·m1io da ~· .... IXA.0 
!iie1·1111io da ~01.1<;DADE 

E,tá a s hir: 
illiPrrniio de S•\D ,_u&anl•• 

Carta ~er:nàof custa 
rnco d orb 

Pc1l1ilos il Livrari~ RrlitMa 
de F!G i EliilL !IAS .JUNIOR 

nua da~ OltY l'lf ··~-1'01\TU: 
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TYPOGRAPHI~, PAPEL,ARIA E LIVRARIA ESPOZENDENSE 
DE 

;t} 

~ 
(:2) ~ 

N'estn. re:larç:1o com
prarnMse os seguiuhs livros: 

~ ~ 
~ ~ ~ 

~ Lt•ndnM, tra1liç0E;s e conto~ h• ~pa
~ nhc:>o,,colhµi·los t! t ;,s ;;da1lo. por Brilo 
~ Aranlw e rn·1stas por A. da Sil\'a Tui· 
!C. · lio. 2 vol. E. 
~ CnclOlil popular<>• do Drn• 
")J 711, rumancl's e x·11•aras, 1 em .du~ e c~e
~ pnçb, \'Pisos µ"1aes, qu~drinli~~. ora
~ ~ües e pnlenda,, c .. m rnu ica~. collii:!i· 
:'.Y' dus rwlo ilr. S.l\•10 Horn· rn 2 vol. euc. 
~ Bn! nch\~ tio O<•l'it11•nc~. de J. 
~ L1·íte de Yas<·nncello:,, f \"oi. brnch.~do. 
~ 'l'~u·or11tilo Crn(õn e 011 anllr.:os 
~ 1•01uanet•h•oi;i de h·o,·ndo1·e•, 
~ 1 P1uvas parn :,e JU'ltarem ai> processo, por 
~ F. A, eh Yernh1,t~em, hrodt. 

lJ ~ RUA V"EIGA :SEIRÃO,,, 7 a 9::J (AN"TIGA RUA DIREITA) ~ 
~ ~ 00 

Í~ ESPOZE D i 
~ ~ H 1 ~ On1aiordPpositod eimpressosda prov"ncia : 
! ~ do ~nho ~ 

~ Ln1 ar1•nial 110111 ff•1bn1·J•io• 
f!!' dt" Lh•bon, (~c .. uas de eostumes po· 
~ pulare~) l \"OL 

~ OM conto~ A pologo" e fob11· 
~ las da ln•lin. i vol lor. 

~ •!tr11 o ua :•rte de Imprimir, é a que achllmeote fornece de im1wessos a walo1·fa das 1·e1l:n·-!
~ E A nossa ofOe!na montada com todos os meehaolsmos e C!'pos, o (jUe ha fle mflis mo- ~ 

:.. tições 1n1J>llcas do no1·te ffo paiz po1· rweço~ infea•lores a todas as suas coogene1·es, l'in1i- ~f 

1 
~ sando na 1•erfelção e qualidades dos pa1>els que emprega. 5 

t!CF Cttnl'ionelro 1u11111~1u·, ~allcg1J 
~ y em panieular de la provi •ri1 de Cornnã 
~ por Jo~é Pires Boleslero~. )J 1drit1; 188ü, 

1. 
a vol. 8 •. 

Rt>,·i1ua Confl"n1pora11ea de 
1•or•11::nl e- Crr.:r:il, !Hlil. 

<'oi h•«'c:iio p1·.,,.,, 1·blo .. , ada
~ fjiOS, rifiies, ane.Tins, Sl'llfCllfllS 111ornes 
l(f' e ulio/ismos da lingaa port11g11e:a, por 
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Editores-BelPm & C.ª-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi
rora de Bel em e C. •, de Lisboa, rua 
do l\lareclial Saldanha, 26. 

Esta ohra que ~stá senclo poblicada 
e sahiudo com regularidade. é illu,tra
da com maguificas gravuras francezas 
qus são di>tribuidas gratuitamente aos 
assi1rna n tes. 

Cadcrnda semanal de 2 falhas, 16 
paiiuas, 50 reis, Cada turno quiazeual 
ou mensal, em brochura. 100 reis, Os 
snrs assignantes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Bt intle a todos os assignantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a liniss1ma~ cures, re
presentanrlo uni notavel facto historico. 

RecPbem-se amgnatu1 as no e. crip-
10 io du~ rrlllurts, 1ua rlo Muechal Sal· 
dar·lia. Jü e 1•ru caba dos coirespontlon
te~ da Empreza. 

nam rabo.$ 
Romance bi•torlco por 

ANfONlO DE CUIPO~ JUNIOll 
Este rOJtance, ornado de primorosas 

gravuru abrange um dus mais IDtt'l'es
gantes periodos da Historia de Punugal 
e e~cripto n'uma linguagem quti encan
pela sua pureza e simplicidade. 

Cada fascicuto 40 reis 
Cade tomo de 76 paginas 200 reis. 

Recebem-se assignaturas para esta oM 
lira na rua Alexandre Herculano, 11:t 
a 1::!0--:Lisboç. 

Totla a corres pondeucia deve Fer di· 

a.. lv.I:. S. P. 

MAILJ11 REAIL TINGILElP\ 

PAQUETES connmos A Sr\Hlll ~UE l.EIXÕES ( PORTO) 

ULIDt<;. em ... de julho 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Nil.E em ã de agosto 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . . . . . 36~500 

PAQUETES COHHEIOS A Si\lllR DE LISBOA 

AVO~, (~avo) ... ••.ooo tonelndas em• de julho . 
fazendo a sua primeira viagem n'e:sta data pai a Pernambuco, B1h1a, 

Rio de Janeiro, SANTOS, ~JonteYiàeu e Bnenos Ayres. 
C:l ,.DE, em •G 1le julho 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

AtllAZO~, .em 29 de jnH:o 
Para Pernambuco, Btihia, Rio de Janeiro, SANTOS Montevideu 

e Buenos-Ayres 
Preço da passagem de 3. n. classe para o Brazil. . . . . . 3315500 

.t. bordo ha creados portuguezes 

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1.ª 
clas::;e escolhor o~ beliches á vi~ta das p:antas dos paquetes, mas 
pa1•a Isso 1•eeommentlamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto Í Em Lisboa 

TAIT & RUMSEY . JAMES RAWES & e.a 
19 Rua do Infante D. Henrique i Rua d'El-Rei, 31-I.º 

Os bilhetes de pasc;agens, vendem-se em Espozendc em casa 
o snr. dosé da Costa 'I'e1•1·a. (,J,) 

ENS1~TIO\§ 
ETIHINOCRAIPHTICO§ 

prlo 
DR. J, LEITE DE VASCONCELLOS 

VOI 1: IJllC91-1~9G, 
vo1: ti; 1903. 
Vol, Ili; 1906. 

Comprelw111lt>111: rnui10~ arrig"s sobrfl toilo• P' rnmo;; cLis tradi~Õ'S poriufo
rPs (·up r 11çõ1••, c11s•u11ws, i11l11 ~I r 1) 0 11111 llh1101•in do Fc~Ji1:•lore 
po1·t11i; n•lil (d1:sd1 ~ .. e. XYI 0

: !H 1 ), , 111 ' 1..f r n:\o 'ó aos tra· 
b·lh<b puhl1i:ado· 110 on11u 11tP, ti.> t 1 L 11 ' lias e l1111in,; f' B1n1I. 

n.;ida a João Romano Torres. I 
• • . 

1 
• Como o aurlor w10 !ltspõe de ~xemplare. as pessoas'q110 d"scj lreru atl•filPI• 

1•reço de cada volume GOO reis 

Em E3p11zande: Ln-rana e Papelaria ·l 11r ª'i!L'm tldvem dmgwsti ao tJd!lur JoNe de Siha "l'i~il·n-E!!il•o-
E.pozeutlense. ZE1'iDE, 

P. l'•·rt'•lrnll.i d, C.:1ua1a. !11u dt1 Janei· 
ro, 1818. 

'J'rndit:õt>lil t~ phnn•oni1u11, col· 
ler.çilo ele 10111a11c~> f nJad!I' em lendas
" >llper>ti~\ie,; t>••pu!are;, por Jo;;é Maria 
rle Andr:1d r Ferrtir. 1 mi. hr. 

F<•1Hn8 e- Trudh•õt•111 po11u'n· 
l'Oil do lll:'as:bl, p11r -'Íallo .,lor.e~ F1· 
lho. d1r .. ctor ;1rd,iv1sta eh ~lnnicirialid:i
de do Bio de hnc:iro-co111 u111 prefacio 
de Sil\'i11 l:lflm"ro, e •1e~nt!H" ele Flume-. 
Ju11111 =Bio º" JaUt iro,-F: nrl,nn e C, 
L1vr .. 1ros edito1os, Boa do Ouvirlor, n. 0 

!':!5. 
Romnoreiro, de Almeida Garret. 

3 VOI. 

Romnnct'lro "°ernl, cnlliµ1ilo 
da rrarliç~o por Theophilo Braga. Coim• 
bra, 1867-\'ol. 3. 

Floa·••lilfl\ de ''1t1•io"' roman· 
ce•. por Theophilo Braga. Porto 18ü8. 
t vol. 

E•·" ~o,·a. Reviste do movimento 
contemporanro cliri~icla por Tl1Pophilo 
llr:1ga e T1•1xeira Bastos, 1880-1881, 
Lisboa, 1881. 11.• 1 a i~. c1Jm frout. e 
capa rlo \•oi. (1:111leção compi••t•). 

0• (~liia1101t f'Dl 1•or111i;nl, r,om 
um estudo ~olire o r.alào. ~lemuria de8• 
linada il Se~sào do COll~IP<SO ÍnlernaCIO• 
nal nos trientalt>ta,, por F. Adolpho 
Codhri. L1~hna, 1892.-1 vol. com tist. 
em m~íl. · 

Ull!!l&oa·ta do Ponila popular 
po1·tu11>nczn, por Theophilo Braga, t 
vol. 

"ncholo;;ia Portu1911eza, por 
Throphilo Brn:,!~, l nil. 

!lleleo1·omo10in pos>nlnr, sub· 
siilio para o estu.i o da pnivi,ão do tem· 
lhu. 

Pro''Prhio• hh!lori~olil • lo
<'0'.'Õ«'M populnr-..1!!1. por Throhaldo 
(p>eudunpno) 1110 de .lanuo 1879. 

Philol"Of>!Jia 1>opu1n1• em 
1n'o'""'ª"bloi. (11.º 1:) da Bd1lintlrnca 
dú Pov·1 !' 1hs E,;1·ollae)i Lisboa 1882. 

Ol"iiten• de A11n··~i1111, pro
loquioM. lo('oç• t•M 1•011ularellf, 
siµ1ns, etc (lH'O Dr. Ca iro Lopes,-!. 0 

e 2.ª s••ríc, Rio de JanPiro, 1886, 
Lendn111 do" 't'"(•tnt'IR. por 

Ed11:11 du Sequeira, Porto 1890, f vol. 
11,° br. 

(O'••>ta P.d>çiio apen3s se tiraram 70 
exp. nnrnerarlns). 

Cnn10111 1>op11lnre• do Archl• 
J>t'llu;;o Aço1·in110, p11hlicados e an
not~dos por Theoµhilo Brega, Porto, 
1869. 1 vol. 8.• E. 

Quem tiver qualquer dos vos 
lume::; aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espo::.endense », 
em carta on bilhete postal, di
zendo ü estado das mesmas o
bras e o seu custo, para assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rua Veiga Beirão 
n. 0-9-Espozencle. 

-------
MEZ DE MARIA 

Com lindas illustraçõP.s, nm livro 
de 320 paginas original da 

«ESTHELLA DO NORTEi> 
o 

Obra npprm·ndn. e intlt:lficnciada pelo Ex. m 
Rcv.w• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 

Prcc;o, brorll ... 300 

· Enc . . . 4 (1 O rei• 
LIVl'ARIA l~nITOR'\ 

de •~u.:( Eun, HA~ .u;~1on 
POHTO 


